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•*+ ('t1Hi:'P.l;-2ilt(•Ilt•[n1.1IT9U-

rli(•ipa1, Ns gat+yrb•,s IOc•lea dAstlltrFlnf.1.(tlt, (;•( llli) (• 
r't 1, do itltitllo doi inilll ieipt;;ì unia In ailife ,4ta aUilção. 

Posto que o seu dü( " envulri11wJ1t(' (1ducat.ivo aitlda 
8(•jR b,ast•inte r('tar'datario o ( wrt(., ( qu(R o lltHyt povo 

Luis, ;L irltuiÇlo) do chie é bote) o elo gt.1e pOd(, alar pr.('jndi-
c1,11 il os riltereszsPÇ1, 

1•• to(b isto doponde Oo critel-iu ( O ► sinceri(lad(; c(.,m 
' Ill e ()s ayslllltos Ille, .ão, expostos ou C'Xplica(I(l,y. 

'° ouros. como prova desta afirrnativ;l, o exoniplo ca-
•raL`tE'1'18tICa'iYlente frlsai)Lo do aColl)lYnetlto conl quH o9 

•habit,arltee da noss,L vil;, receberam o cu(1liciu publico, 
-rell.lisado na. Camara. !1'lunicip"ll, parca estudar ,a solução 
a dar no confuso problema da energia elnct!•ic,a. 

Nessa wlttlra, ninbuetr-1 o pode c ullte,t { t , a Ilc)H 4 pc1- 
pulação urbuua inarcou, indelével, um ponto oulrYlitwIco 
alt sua vi.d4 colectiva. 

5e assim pr•ocbdesse sempre üC71 todos os casos (1e 
c;vidt!rtte prov(!itu WUa .a cuimini(iadé concelhio, inque.v-
ti()ntive'Ìarento, que os som, direitos 9(kriai-u b,.•,n) ln;liy rey-

peltados '. e as questões touim-1a111 uma feição 1»l kis 
pr•atic<a e do, maior desenvolvimento progre"•siVo. 

A falho de apoio lios gestos Utilitarios; ;a aprova-
AÇào co1liUrn, e.1 a. ai1Z0nCi,t lio pu-

blico rli;ì qu(• j,3 Aeli8 d11,('ir )s são d(;-

batidos e que, por vezes, prejudicatil o oxito dutil eln -

prehc•ndilno+rato llonosto e bens irit(,ncionado. 
E r•arito isto é tis,+irra que, se, rio dia desse cor•licio, 

o povo cie rlao J) +)tiv0sse cO1.1p,ar'ecido r1.2 C%1r11Ft 

ra Municip;ll, ,a denlollstl•,Ir• ,b ,t1l•d ilXlatf)rl(;iü nos p•'Or•(>N-
tos contra os ibuso8 (1x " Etnprez;a >cr,Jeetric.• podç ter a 
`Ortésa que hojO, já não tinllrt iluini:laçfio publica w,iii 
particular ) t;lt era, nessa ocasi,ari, a dec► i scontc, dinli-
nuiÇão (Ia iutensi,l adc da onc,r,,),i,a eJect,ric(,. 

Por vlrtud(a desovo rnovirtl(iuto,que lembruti' t• Canin,-
ra a consc1AI1Cla (Ias •aUHa obrig=lçJ ,*s p qU(, e13r;1}n n11),i 

ecinis,rfio para a ooadjllvar wl w•ào qll;) era mi(Iter dey-
onnolvAr, elialnalado a "EinprA ,l l+l.•ctric•;i l ordem u 
imp(diudo-,a ao cumprimento dias chu(;ul:►s tunl,ractu((c8, 
é que, (Dentro duns quinze a vi-llto (; jus, f1 iluillisl„ç•t) pu• 
blea e ptlrticaM va0 ser corlAdur:lvvlmentu inciArNda, 
e uu1 porte, portanto, satísfoíto,4 os d:x,H(Jos dos rrluniei}•es. 

Amitn o ufirinuu o sur, Xaviar ILM~Ces, (ln;rIalleiro 
tecrllco o um dos sticto,e1•los d.t Fl111preza., 11Offia UCeC:rlte 

reunião com a Gamara Municipal o ,a vo1111y5,Áo eleita 
pulo po vo. 

E não •ó este comproinisso fui ay(+ente, como tatn-
bem so (• sta.b•,Iec('rs►rn ;í as bases, f'I.tndatYl(•I1t;a('•s. palra 
Utria pos""iv l exllrnpriaçiao amíg ,avel da 11'nlpr('za, sew3 
P'"'nc+8g e conc,0"õe8, afi1Y: do paro so ornancipar de 
Pr(;r,s R estt•anhas. 

0 que agC,rR so torna 1Cldrypt311y,l.vel e qucl a nOm, La 
,população correspondo, praticainento, aos trHb,)!hcm o 
AstudOs da Cotuiristto sua d'eleg,ld;t. o ,Ia C;(trlata, ( h• for-
Ma a quo, no nionientn oportutic),, todos eoneoi-ran, co111 
()s s0 1V3 C'e'(pitiaWq, CQw 1juv,lndo a ,( ç,•tn (ad C1]In1HtI'ütiva. do 

Municipio num dos rriaiores mut,os da int(!reyKe paia Bar-
calos. 

,preei1 o trilo; t01áf)N i+e ,( por(;uhaw doo iSdUd dUvt)148, 

porque os povos só se impl"u, pelo grau de llonibridad 
o de rasgado apoio yu-, wz ,x1ifesta- m no, actos publico 
que aproveita u m à s,) vida col(4etíva e que são a e58en-
cra da sua collstltliiçc,l.o organl(1a. 

Proc,edern deste 1llodo os povos moder•nisados que 
s e'ilte,11 respeito por si proprios, condicionando os seus 
actos por atoa q,.jvie de factoros moraes, justos e irrecu-
saveis que os elovarli, torn,lndo-os admirados no mundo 
civilisado. 

i•T,t.o é demais lembrar aos habitantes da nossa ter-
ra os inagllifìcos efeitos que se vem obtendo, neate w,•sun= 
to da luz electrica, por virtude do cowicio publico, pa-
ra que reconheçam ata vantagens frutificantes que rei 
sultatll sellnprc, do seu interesse ptAas quet4tUs locaes e 
(10 seu apoio aos que winceramente pugnam o defendem 
as suas regalias. 

.4,mor CO  Mo  

(A S. Marques) 

l;;ta loira, t<-irn loira, doirada, 
Era litida, tarn linda p'ra ruim 1 
Avistei-a da selva, encantada 
Entre os rosas dum loiro jar'drtnn . . 

Caminhei, devagar, pela estrada, 
F.jicontr-ei-rrle coin ela por fim. . . 
2ást),,rntou-se ao dizer-lhe-----Es arn<rda. . 
Mas del)t))s sempre disse que sair.. . 

Descuidado eu colhia arma rosa 
Num ja..r!_lim peregrino, distánl,e.. . 
E'ra loira, tam linda e formosa, 
Era lindFr, tini linda ess'airiantel 

E,11 cantei, solucei pela vida, 
1►aki fliatido sem ornar, sena destino. . 
U cantei terna trova esquecida, 
E u chorei uni rimai peregrino ... 

L,•(l.)lrtrlto onde a luz nunca morre, 

L abir'irlto onde a luz, não tem firo. , . 
Labirinto onde o orvalho que escorre 
São as lagrimas desse jardim ... 

Sou perdido na noite escabrosa 
Dun) paiz onde abunda o fulgor. . 
Onde, o arnor terra ri vida na rosa, 
Onde a rosa terra vida no amor 1 
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Achamas extraordii4 
ríoa que, até este nlotr•etitO, 
se não tenham ainda ein-
pregado os mais leves es-
forços, para x constitu ão 
d,unia Comisão capaz dai 

levar , <a efeit+) estes inte-
rPssantes, festejos de t<io 
velha tra(Rão. 

Esta falta dá interesse 
iudesculp'avel e rnuitt) às-

peci•illlac•rrte iao que respei-
ta rt « ASsgdnçao Conier-

çial» que senos afigura in-
,eunlUlr-lhe o dever de pu.-
gnar p+gilas, questões que 
representam desenvolvi-
meuto . Comei ceiiil, raaor-
mente quatldo, corno neste 
raso, lhe (Ião ensejo a rnos-
trar as nossas reli ezas erre 
produção indusl.ri,al, que 
são hoje, entrenós, itnpor-
tandissirrras. 

As nossas tradicionles 

:festas cie Cruzes de-
vem deixar d(; se realisar, 
porque elas S .to a I7raIS fa-
cil P a nraioi- propaganda 
do nosso progresso local e, 
proporcionam-nos o mo-
ti.)ento de, expormos todos 
os . productos das nossas 
vastissunas e variadas in-
dustrlas, mostrando Con1(1 

o nosso concelho é excessi-
vamente rico e dotado ale 
belezas naturaes ïncotttes-
taveis. 
W dever . cie todos os 

barcelenses dar o Iaaèllror 
da sua ener'gt,,i e dó seu 
trabalho para. a 'efectiva-
ção d'estas festas, não só 
corno espirito de bairrismo, 
mas talnbem porque elas 
trazPm a Barcelos uma 
consi(.lerav(-'l sonsa de , al-
gunias dezerl;rs de contos. 

A ❑inguenr, por tanto, 
recoriliecetr'ros o direito de 
.se reetlsar a presLar o sou, 
n.uxilío para tale estes les-
tejos se realiseari, atingin-
do o brilho cosbinin(b) e 
dando-íhe unia fei ,,to Iara,-
tica e expressivainonte ve-
gioual para o que, imesen-
ternente, Jwssuáiros i► o-
(.Ittctos quo fazem holir,t à 
industria tio paiz. 
O que é certo é que a 

hot <r se aproxima e chie a 
Assodução .oiuer t,n : l, pre-

t,e est(, problema, para gtae 
B,.ircelos' níto líque espio-
e,ido,. poiiltle, o fica, sLiar 

duvib, se todos os , illos o 
não lenibram(s pelas nos-
sas fest,islindissimas e que 
tão ai llniradas temi sido 
semipr. 

Felizrnente, no nosso 
rr-teio, coritani-se pessóas 
d'alto valor, e de elevada 
cwisider,)•,:ao que, pastas á 
(relate d,uni,1 Comissão a 
organisar, hão-de, fatal-
naente, conseguir o capital 
preciso, para que as festas 
se electuerti 

coopera₹iv'a 
de Barcelos 

Como est;x-va a)uunciaado, 
teve log;ar, ru1- pàssa.ada quin-
ta feira, no salão nobre da 
C,.lnara :Municipal, a. reu-
nido dos ,or,ios d'esta, Co-
operativa, palra discussão e 
aaprova,çao de contas do ul-
t,lrìlb ;ano 17lido. 

AprE.soi wl:,s e discutidas 
as contas, CoÈ,1•tatou se uni 

sSldo de dozo mil escudos, 
livres de toda+s ais despezas, 
para ser distribuido oos as-
sociados corrio diaidentl r. 

S;,bre a.te assunto rujas 
Pessoas se prontinseiaara ria, 
sendo pov fitn resolvido que 
ess(3 lucro entrasse era (̀con-

ta uiva„ cl.f.>sse do, para pira [assiro, rn:ais facil-

mente a direção da «Coop-
IWAva, fazer (alce ás gran-
des ,orii-is de c:i pit ,al que é 
scingre obrigada a empre-
sril' para efectivar as suàs 
comeras. 

Esta, reunião, que nftin fui 
L•o Concorrida quanto devi;t 
ser por se tratar, d'urnaZ 1ns-
titáiçso, h(J3 indisperasavel 
a nossa, v,Ka P,eonOi111t,aa, de-
Ci1t'1'Pu entusia.3tic;a 5elido 

justas todos os elogios quo 
ali f,;r;iin vogado,; à digna 
direção o a todos aqu(`les 
quer dedicada e intere.,;adn-
I►mIte tom tra►baalii:vIo ll arar 

O t,Hll 1'Il)Id0 dH5©Ilv(lvirT?(911 

r1 « Co•)pesr:-ativa•a> é, ìncon-
te:maavelinunk, a rnaakr ins-
tituiçw) local, llorgae é el:a 
que dAnde aa n~ ocono-
rt` m 1"rt(cu lar erltstbemoen s, 

ruguúridatde no, preç,,, dos 
genel'u, a vi-

(Ia e oponde), por isso lD8SHM1 
li►n à g;ixlaaiwial ' alnJÁ-

cit3saa e desrilNdi:l:.a. 
ti 

`S A não esi ti%ge ,, cri . 

so Joo al em genspis e nul 
1)reço`i ORtalin al e ui hora 
eXCHa1VslCngUt,B tar raavada ►, o 

queria saaba atá aqne d420- 
s0% [!';11MSO teMaainos el log 3-
do. Ow isso è que c; n vez 
inani. se ICnpõA aa Migaação 

de todo o coi,(.-ellio a, a,ju(lalr, 
dand;• lha! maiores eaapit le, 
e efectulndc) aahi tudo. as 

sa la.!; corr)1)r,as, paa:raa que `em 
breve possa › sar uiva vida 
de perfeita elnancip•açà(3 ten-
do um edtficlo, prnpria;mente 
seu, onde ,se inst,:tlH ronjune,-
tamerite cotia 0 "&n(.icaat) 
Agt'1(, An, que t› Mov antes 
s(lrviços está a pre,talr á Ia-
vouraa. concelhia. 
U piociso que toara., aajr-

delli, porque, dessa corou. 
nh o de e.forços tra:t-tio re-
sultar os inanis [eitos betiefi-
cios parar. ,e e(1onornia, 1):u•ti-
eulaar e agri(,o!;L dos no•sos 
habit,arltes, 

A nossa carteira 

Homenagem a Fernando 

Marinho 

COMO era ( la ('. 51)0r..ar ale-
cOl'►'eu otnocioilanlo a ho-
niF)nagenz p►•eHtadA pelos 
Bon)beiros Voluntatri(,s do 
Baarcelo;w ao sou antigo eu-
►narada (t noHso saan+toso a-
tiligo sr. Fernando Alaal,inho 
da Silva. 
O acto fiai .mito concor-

rido e o desce rrá til eute) (lo 

cru rartrato fez-se perante 

o [liais relig)oHo : ilencio, 

pronuncio . da .;etntid,a (' o-
►noção de que toai(;as aea(-ha-
vali) posHuidos. 
O liosso a►lligo sial'. i•lll-

gllsLo Solicaasa11x, a 1)ligo 

companheiro cio lioiuona-
goado na p~Gt.a o col•po-
raç nu dom nossos v,alvis›H 
v(llunt,arioH, fez o ',' e li 'AO-

gio nunia brilhante) alocu-

ção. . . 
Justa r(a('olllpt+nHa't foi os-

sa tia q u(• o ex(.1n11110 de Fel--
n,ando Malrililio seja Wogui-
do por Lodos ok3 liais ,,os bon1-
beirc,•;, são os nossos iiiais 
vivos desejus. 

Inccildio 

Na nlaa +lrugaada da. papo,,,!--
da torço fe)irN, for~ pudi-
d,w stvwsos panis. aa pRdaria 
u Mari;a :Arat.onia-a„ du qno à 

propi•iotario o nosso aanÁgo 
Sr. Jacinto Odcrio, ("Ido k o 

tinha uaan NUSLdo uni vio-
lento tncun(iio. 

Os nuhsos dedicaadoa à ar-
rojados botMiroy compa-
rc maln ex-
iilaguiaju CJ..1 Y«Piduz u lu-

C•iudio que afinal era nà era-
$.a dnS lonhks, nN, tendo, 
t('lazlai•(•,i IÁ, pa sido para o 
eaiilicio onue funciona a pa-
d<avita. 

MaaiS u1na1. VOZ OS nOSSO8 

voluntarios 11 strarani A 

Nlla conscionto aat,..à.o, o quo 
triz honra a int,ofi onoia su-

pHiior dom em um comando-4. 

Os pre,iuizoa; estuo cober-
tos por conipalrlliki de so-
guros. 

Fcil•t;itài•tllOS 

E1n Tl. mel Santa- Leoca-
(litt na idade de 86 
anus, a sr.' Maria Joaqui-
ilN, viuvil, t1,t do si)i,. Ma-

noei PituenLa da Coytaa. 
— ' alereu t<<111beI11, ria 

11jus alai. fregucziaa. a Pr, a Te-
reza da ComLI:, sogra (10 sr. 
.11a.no(d Joaiqui►n Gomes. 
—Eui Alvelos, faalecoa 

unia croaançaa filha do snr. 
Jo,,i 3 Ferii tidos Munteiro, 
2.° cabo do exercito e guar-
da•da Carreira de Tiro. 

—Ein C;+rv,dhal, faleceu 
o sr. iManoel F+'ianeisco do 
Sousra, G "l Teiró,,, que era 
i11lalt0 Eht:ilitatd0 na: sua. fre-
guezia. 

----Na, Silva faleceu, na 
nvaanç;ada idade (lu 82 anoq, 
o Hr. Joyé da Pena, viuvo. 

—l+ la) Caa.raa prçoH, faleoou 
o sr. Perei-
r,a Renlolhe. 

Circulo Catºtico 

A di tição dura insti• 
tuiçïì(a rewolveu, ultiluaa-
1)1(.!iaLt9, !abrir uIna, subscri-
ção publica p)ral a. couclu-
N ao ciais obras do Heu edili-
cio, tendo já dado inicio 
nua trabaalhos o sendo 
optnma1111efntcl recebida pois 
todos os barceleusvs que 
diwkj uui vM - progredir to -

d,Ly aaa inhLiLlaiçuc;s da, sua 
Lei ral. 

A' frente dvsto instituto 
('13colili:i"W O noNaO a.liligo 

Sr. p;edr(• Bunifa_acio L;1luc-

lal, qno aalenl de ser 11111 In-

CM19aa vil t raa ba lhaador, tenaaz 
e per- iAonto é 11111 (lt)H Iuais 
inteligentes e dos Ina-aly li-

beraes representantes do 
Cloro local quo tia clave hon-
rar de Ler ou tro si tiill lio-
Iueiu ( Ias gnalidadem alo Hr. 
padre La►melü. 

H03ra vo dOs SCUM pri uni. 
Vimos, mais [ anca'=lute até on-
de t)H seus de,va,res o os meus 
votos o l)erinitem, tem a 

cousidcraQao e a esU[naì, de 

todas a. gelar[ , o que lho ha-
do gardutir lim exilo COM 
1)leto na nobre n)~O Pra 
que EihA etX,pei•nhado., 



14as cr ime:Itos 

A a do li ( —4,4 èiiiligo 
r. 1lunuel Dias I±`( rn+.ttldes, 

r,orl;,iilerado profesHor da 
+J•cola PritnaTia 5ut,;•rror, 
(lou á luz urna. creatiça do 
80x0 1Tlasculino. 
Os nossos par-Lbens. 

Sociedade « Sericicola» 

Constituiu-so Tio Porto 
u1M1 sociedade coai fabrica 
de do f aç•Lo o 
1.(lt'cediii ,ii R( ris ;+. ti l'uw T("i-

Yelra, Álir-meda & ma1"ta 
L,imitadu, de que faz parte 
(o nosso prrt.ricio sr. Mboti-
co Mirin(la, a gnciu apre-
y(Intam,oN os nossos p<)ra-
b('tIH,, (lE•y(tj 3L1d()-]Ire a9 i ai-
ore8 tellclda(les. 

Sabá dos Pobres 

Esta caridosa instit,uiç,-to 
trocebeu mais os donativos 
"•e•llirl'tt'•ï: 

,Do sr, Avaro Almeida, 
, 00; e do sr. António J. 
F+ err(,ira, 550. 

Roilhos 

Unia dé tas noites os Ia-
,rapíos ontrarmn, por nieio 
de arrornbarnento, na ela-
petinha da Senhora da Pon-
t eitl Bareclinhos, tondo 
-roubado do 
valor.._ 
Na fregmAzia de Roriz, 

aS;l alt ;lrL tio a Ci13a do lavra-
-dor Antonio ..ioyfa 1lartins, 
roubando, duma sal;(t(1ei-
ra, car•no de l.loreo e gran-
de quantidade do corelrey. 
A digna auetoridado ad-

minístr<ttiva devo onvidar 
todos os trieiOa lrr.ira pôr c(3• 
bro a semelhautoy roubos) 
fdo forma a garantir o di-
reito d(-) propried}tde. 

Batisado 

Foi batiwada, na elgreja 
matriz (lesta vila, ur}1<) cre-
ança filha do nosso) a1mg.) 
sr. Luiz 9•" . Daarto V )loso, 
qUo roF;t,l)e31 o nono de Ar-
lindo Neiv}t Vnloso, Aí.)fJdo 

padrinho:( a sr.' 1). MartIL 
Torroy Matos e Arlindo 
F'ernand(•a Torre,, eu)pro-
gado cia C<tsa Tom iz Arau-
jo & C."' Stir;oy lor(,q. 

T ralisfare Cia 

A seu podido foi •1 art;fO-
i-ido p.1r<t a h,s(v( l<1 í't irTt<.ari <L 

.•1ti)eriur (sb È•'<3rna ii(;fb(,, o 

u)y,:r rtrl14t) . rir. Virgiliu 

I.•izrrient<Trri();• silr(,rara 
• éL 41ii1 ti•.ìn`•'fHrón(; 1•3 

•tlno •nrno•; tieu <trrli•ru rrtlzito 

(.+':1 Ilio [) s (, l•), (ati (llï 
e ( 10 que 

1111 OX(31'(lli-

(,i(, 11,)\-as f(il)çúo,; 
li1(p, d(,,•selrtn os tts vivas 

lellcid;(deS. 

Atlrelo bota 

Emite nosso <lrn;rfo, ir)teli-
gente BalIco 
Ultr,-inutrino,foi ultitn(tt)en-
t(, 11om ,,ado p ( ra u c ( rgo de 
ter<o11r' e iro da aó 311(,la local, 
rn oti•cì pague rnui Min(;era-
mollto f) fel!(,ttarrl(ls. 
Temos ;) oonvicçàn duo 

lt <►-d(• f;1z.er bolo I()g ar, pur, 
para isso J)o •;s11© gwtIld;,dos 
(lne lt'}gtiosLlonirvelrnerlte o 

i tn l•berri. 

Cale adario-brinde 

Recebemos, a pen}l ) rad <L-

rrlerlte ii• ra,fecellao•;.do nos-
sO itIii ;O sor. Teofilo 'Mar-
tins, conceitua&( <iner}te, 
nesta vil,,, > dil. irnportai,te 
b)mp.Lnhia de 
Mondego o seguros-e Alb;irve„--com 

sé(lo ria Figueira da Fc17.,urr1 
interessante ciLl,ndario re-
clarrie, do e.orr•eilte crio. 

J NS U1Tvc io s 

banco h bfircel7S 

Assembleia Geral Ordi►iaria 

E,, convocada para o dia 
16 do pi,oximo mez ele 
Mw(co, pis 16 hor,rs, no 
c(lili•;it► so(-ial, a reunião 
ordin,lwa d,1 Assetol►leia 

p,(ra, rios ter-lhos do 
Al -t." IM (.lo C(,digo Co. 
llierci•d, dis(;lltir e v01,11, o 
I'o,'lat0i'iO e e-un'( .•S (10 Gon-
s(,llro de Adm1nistr,rç-, ro o 
l'ar°ec(•r do Conselho 
c,rl e eleger dois vcl•;•,.r•.s (ti_ 
fè(4Jv()S cie► f;,rr►sclllo ele 

8 tl(, 1 t;v (, 
r oiro ele 1.92.3. 

0 Presitkn(e (la Meza: 

1'. Alex(cn(lrifao José Lei-
tcc•rcr,. 

0 3." I3:rt,,lill,5ro do Ro-
glínei►o (le tl' 

$, 6•;1z plilalícu (iole, ltf:+l.r 
,,t•<•rcatttrl,•r da Guerr,i é fei-
to coirvitc, nos soldados ( l(, 
:t1úI;1.1ts:i iít €• .4f-t'F•'i',►.i•*••; (¡ t; 

al.•l,illr,lria, (que se encoi,i-
tram licenciad( ,s ou de li-
celic,,,i re Distada por pe-

C__ 

r odo.s de 30 dias, que te-
nham boro cornportamen-
to mifitar e alais 'de 21 
anos de, 1(lade, para ser-
vir r.ia provinda de Macau 
nos termos do 1). coe 14 
de • Novenlbro de 1901, 
devendo as praças que a-
ceitem Esl,e convite api o-
Seiitat•-Se iras s►atis unida-
des até ao dia 10 do cor-
r('1110 lnez (-_tfrrl de Sec•ern 
inspecionadas. 

COMARGA DE BARCELOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a ptil)IicaSãn 

Para os devidos efeitos 
se anl_rncia ( rue, por esto; 

.juizo civel 9 corre, S(-" tis ter-

mos Lin,ia acç,io civel de 
separação ele pessoas e 
betrs entre os con juges 
J((acluina ferreira de An-
clrade e seu niariJo E+ ran-
cisco Antonio Rodi,iO tses, 
da fresuezia, de Carape-
Sos, de`4a coniarca, tios 

termos cio artigo 4.43 e se-
gilintes riu Codi(o de Pro-
cesso Civil e, 11-,3 e c(:}rrela-

tivos do I.ei de 3 
de n.,rvei,nluro de 1910. 

Km—celos, 5 de março 
cie 1923. 

0 Jo íz (l,• Direito 
o) B. Souza Brito 
d escrivão 

Antonio Manoel (te Carvalho e Castro 

-1,9 VISO 

A Camara Municipal 

de Bareelos : 

Torna publico (trio, se-
gundo o mapa publicado 
peia Direcção Geral elos 
Serviços 1)eeuarius, no 
«Diario do Governo», 2.11 
série, de J do corrente, foi 
distribirido ao posto hipico 
(rue tem funcionado no 
Matadouro Municipal, um 
e,r valo reprodutor de raça 
hispano-Ai-êljo, que já se 
encontra nesta. vila. 
Em vista do 1►eiiefì•io e 

corriodi(lade, que represen-
ta p,,lra os erpadores o fun-
eMiamento deste posto a 
Gamara apressa-se a levar 
esta noticia ao séu conhe-
ci.rrtento. 

13areeìos e Camara Mli- 
nicipal, 17 de Fevereiro de 
1923. 

0 l'i esi•dente 

Miguel Fonmca 

A G A I_ -A IN ̀1,IA 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO F ERIZEIRA DIJARTE VELOSO 

m frente à Recebedoria —BARCELOS) 

S e•t;1!n -8o passaport,es pura LotloN os paizes es• 

tl'(1ilhE?ii'O4, 1+á'lr,l'1'• %1tTl'8C blltlot(!N (le pa-:`i<1go—.1s de todas 
a4 r17t11Ii12is do N7iv(,g;içrto. 

L'k>ç.1t31 inf(,rinaç(..r trova ngencisl. 

4 , , 11 1 ao Publico 
x wc Offi.crelo o 

O abáixo assinado pr•evizie o Comercio e o 
Publico que deseje abrir padarias de que lhes orne, 
ce farinha tr•igc, ele diversas marcas, exceto da do 
Cavado, de Bareelos, por preços moUdico , 

Tambem irão põe duvida ern dar praso aos 
compradores, ele;de que ejani- pessoas idoneas. 

-Ha grancio quantidade de farinha em deposi- 
ira e rr:ais para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro ele 1923''. 

DA 1).E MBLICA, N.° 66 A 72 
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com 

Encarrer,a-se de trosladoções de c'adaveres, neste concelho e em todo o paiz. ltrnto.çao completas com ta-
,rimas douradas e evz veludo. Poda a qualUlade de pertences, para gttaesquer ornanrenta,,,ões. 

Cirande deposito de corôas bouquets, palmas, etc. Unas de firto;l ao ene todos os estalos. 
Chumbo em pasta. Variedade e?n vestidos para anjos, etc. 

0•1'IVl D? 'I I •1• 7•J 
---- DE 

311 TELHA_ W0 RIMRESELHA E TIJOLO A VENDE A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Deste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gN„r ' reços sem competencia. 

Com especialidade a esPcnção nos tr•ibalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b;•rat.eza. 

Visitem pois este estabelecimento clti,- nela Hncuntrarão 
a•m completo sortido. 

CASA  PASTO 
—»E— 

M9•0EL G01{E S Dl SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27S   

Neste moderno eslobélecimento serveni-se ' os /r•e-
guezes com o mais esmerado servif•o de meta e ti, presos 
muito baratos. J 

Escolha vi por isso este esta bPlecinzento preferindo-o, 
porque ndo sere nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGE ARIA DILAS 
----- DE --- 

,1Pv' 1(f \ 1 0 U I !, S C UOi `'s 5 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

CO.MPLETO 80P2 1D0 

Chã e café. Papelaria. Arroz, assacar, baenIlimi, azeites 
especiais, massas de. superior tjnalidt3de, vinitos finas e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e I'ovo,i,,fitrinhas 
Ainienticias, dites de tribo e serrteá:•. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE — 

GEIESTI.NO klIiLfliO OSOR'10 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, u'esta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais beni fabricado e em condições de rigorosa 
hit;iene.\ ` 

Fabrico esmerado em farinhas puras s' dFvirl.,mer,te analisadas. 

Fabrica cer (-11-irica ele 13,1reedos 
— DE 

Remos c C.", Limitada 

11h11(ar6(1 es & Góti,walho 
LARGO DA PORTA NOVA 

G'-ran(le sortido em Janificios 
'Tecidos cie lá, e algodi,a 

01:1 DE PASTO 
DE --

1E Teirãsoel ••,aa• •ëG•s••iac•A• 
R. Visconde S. Januario, eui frente 

ao (quartel e Repartig8es publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
[h -- MANOEL JOSÉ DU ARTE COéI.H© 

Nesta beis) inoi,t.t,la Ubrica, fabrica-,C telliz fra.ricoza, romana, lu-
babem para c,,nalizações e diversos outros artigos. Não efecturin as suam 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcel.)s. 
Manoel Afonso Roriz Per eira 

Continu.•rn"G; a ipsis tir que lia gr•atide Vnntagem pa-
ra us senhores ¡• r,_,hri•tari•s da pìnheiraes, ern vendei,ém 
tis meISMOs p()r• areio de leilân, reservando-so odireito de 
neto os ontreg, gere se o ultinio lanço lutes ri,-to convier. 

l,•' este rr inelLjoi, flu-rna de tinirem nrn I)nrn resultado 
de sutis vendw5. Sempre elite tenliain de põr pinheiros á ven-
da roganios nos avisem. 
— Precisamos de coiniwadol-es actives, por conta, 

da casa ou i)ni- cornt-t ht,•pn••, com bW1 de louvar 
heir;ìe5, podendo f;tcilitar ) hesiat•tts cnnditõe•. 
—Todo o novo fornecedor do suadeira pata est,t ez-

str., rAcotiliecen om poio tor yt) as boas condições de 
t! < ilmIlio quo Il;o f<tts•litf+mos. 

Barcet^ 10 de 19,0. 

JUAN B. DOMI?MÍCI1 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coii-ipi- Xtrr-se madeiras de 1ôr•ro e vitóla. Pares 

tratar- todas as clrriirta-feiras co.,.n Juan -0. De-
tnen clr---f!'aliritatte.Serr•aç(lo--Parcelo$ 


